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APRESENTAÇÃO

O livro “Interface entre Educação Especial e Educação de Jovens e 
Adultos: reflexões sobre as demandas formativas e atuação docente” é fruto de 
resultados de pesquisas desenvolvidas junto ao Programa de Pós-graduação 
em Educação Especial (UFSCar) com pesquisadores vinculados ao Grupo de 
Estudos e Pesquisas sobre a Escolarização da Pessoa com Deficiência (UFS-
Car), além de reflexões e estudos desenvolvidos por pesquisadoras do Pro-
grama de Pós-graduação em Docência para Educação Básica (Unesp/Campus 
Bauru) e do Programa de Pós-graduação em Educação (ProPEd/UERJ).

Inicialmente, o capítulo “Educação Especial na EJA: análise da forma-
ção docente em serviço” tem como foco as narrativas de professores da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA) sobre a formação em Educação Especial, 
ofertada durante o horário de trabalho no município de São Paulo. A partir 
dos registros dos professores participantes, verificou-se que a prática do-
cente sendo consciente, problematizadora e somada à formação em serviço, 
pode amenizar eventuais defasagens na formação inicial e/ou continuada. 

Ainda sobre a importância de espaços formadores no contexto da 
EJA e concepções acerca da deficiência, o capítulo seguinte, “A educação 
de jovens e adultos e a inclusão de alunos com deficiência intelectual: con-
cepções de professores de Ciências e demandas formativas”, traz em seus 
resultados diferentes concepções dos docentes em relação à Educação Es-
pecial, necessidades formativas e possibilidades do ensino de Ciências aos 
alunos com deficiência intelectual.

Dada a importância de pesquisas colaborativas na investigação, 
o terceiro capítulo, “Educação de jovens e adultos e Educação Especial: 
contribuições da pesquisa colaborativa na formação docente”, apresenta 
o recorte de dois estudos sobre o processo de elaboração de programas de 
formação continuada junto a professores da EJA nessa perspectiva, evi-
denciando aspectos relacionados às demandas de formação, bem como 
contribuições da Formação Colaborativa na atuação docente. Buscando 
compreender o significado do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) na EJA, o capítulo, “Reflexões, desafios e significados do atendi-
mento educacional especializado na educação de jovens e adultos”, parte 
do pressuposto de uma ampla visão sobre o perfil e a inserção da pessoa 
com deficiência na sociedade, o papel de sua escolarização e os desafios 
postos. Tangencia o período da pandemia de covid-19 e seus reflexos no 
processo de escolarização de pessoas adultas, em especial da pessoa com 
deficiência, desafios e reflexões acerca de possíveis encaminhamentos a 
serem tomados visando a garantia do direito subjetivo à educação.
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Na sequência, o capítulo, “Atendimento educacional especializado 
na EJA: planejamento e aplicação do Plano Educacional Individualizado”, 
analisou os efeitos do processo de construção e implementação do Pla-
no Educacional Individualizado (PEI) no contexto do AEE , para uma es-
tudante com deficiência intelectual matriculada na EJA, identificando a 
contribuição dessa implementação na compreensão da professora de Edu-
cação Especial acerca do desenvolvimento de novas práticas pedagógicas, 
bem como para o aperfeiçoamento acadêmico e adaptativo da estudante. 

Enfatizando a aplicação do PEI para a alfabetização e letramento 
de estudantes jovens e adultos com deficiência intelectual, considerando 
estas habilidades como fundamentais para todas as etapas da vida de um 
estudante, sobretudo a demanda do trabalho pedagógico que atenda às es-
pecificidades desse alunado, o capítulo, “O Plano Educacional individuali-
zado (PEI) para a alfabetização e letramento de estudantes com deficiência 
intelectual”, apresenta uma formação docente pelo viés da extensão uni-
versitária, em que se destaca o modelo da proposta formativa por apresen-
tar aos docentes novas possibilidades de atuação pedagógica. 

Dada a importância de estudos que contemplem a formação de pro-
fessores sobre o processo de transição para a vida independente de jovens 
e adultos com deficiência no Brasil, principalmente quando considerada 
a deficiência intelectual, o último capítulo, “Transição educacional para 
a vida independente para pessoas com deficiência intelectual: programa 
de formação docente”, discute  um programa de formação docente com 
ênfase nessa temática, reconhecendo a realidade das escolas brasileiras e 
apontando a relevância deste processo para a escolarização desses sujei-
tos, de forma a pensar na elaboração de políticas públicas relacionadas ao 
desenvolvimento de inclusão social no País. 

A partir das temáticas discutidas, esperamos que a obra colabore 
no debate sobre a interface entre a Educação Especial e a EJA, visando 
problematizar as relações entre o processo de escolarização dos jovens e 
adultos com deficiência e as demandas formativas dos professores que atu-
am neste contexto. Os autores agradecem o financiamento das agências de 
fomento para o desenvolvimento das pesquisas; assim como a Capes/PRO-
EX: Apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior - Brasil (CAPES) - CAPES/PROEX, Processo nº: 23038.006212/2019-97, 
que possibilitou a publicação desta obra.

Desejamos excelente leitura!

Juliane Ap. de Paula Perez Campos
Melina Brandt Bueno

Graciliana Garcia Leite
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CAPÍTULO 1

EDUCAÇÃO ESPECIAL NA EJA: ANÁLISE 
DA FORMAÇÃO DOCENTE EM SERVIÇO1

Marcela Fontão Nogueira
Juliane Ap. de Paula Perez Campos

Introdução

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil é “(...) destinada àque-
les que não tiveram acesso ou continuidade de estudos na idade própria” 
(Brasil, 1996) estando relacionada ao ingresso ou retorno à escolarização de 
pessoas a partir dos 15 anos de idade, com e sem deficiência. Desde 2006, 
o País incorporou os tratados internacionais de direitos humanos à Cons-
tituição Federal e comprometeu-se com a “consecução da meta de inclusão 
plena, assumindo que o direito das pessoas com deficiência à educação so-
mente se efetiva em um sistema educacional inclusivo” (Santos, 2016, p. 319).

Para Glat (2018), leis como Diretrizes Nacionais para a Educação Es-
pecial na Educação Básica (Brasil, 2001), Política Nacional de Educação 
Especial na perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008), entre outras, 
consolidadas na Lei de Inclusão (Brasil, 2015), são fundamentais para o 
processo de inclusão, pois evitam o questionamento do direito das pessoas 
público-alvo da Educação Especial frequentarem escolas comuns e demais 
espaços sociais.

Siems (2012) afirma que há indícios de que a chegada de estudantes 
com deficiência na EJA esteja ocorrendo de maneira mais acentuada nos 
últimos anos como consequência da própria ampliação do acesso desses in-
divíduos ao ensino regular de maneira geral. Já Haas (2015, p. 348) defende 
a ideia de que, na escola, há a necessidade de reinvenção das práticas peda-
gógicas, considerando as especificidades desses sujeitos, pois “esse espaço 
escolar pode constituir-se como lugar potente e legítimo para atender as 

1 O presente texto é parte da dissertação de mestrado da primeira autora, que teve como título: “Educação especial na 
EJA: análise do processo de construção da prática docente”, defendida em fevereiro de 2020 junto ao Programa de 
Pós-graduação em Educação Especial, pela Universidade Federal de São Carlos.
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necessidades específicas dessa faixa etária e como meio de prover conti-
nuidade ao desenvolvimento humano e social das pessoas com deficiência”.

Assim, a diversidade do público da EJA culmina com a necessidade de 
um olhar atento à formação docente. Apesar de autores como Ventura (2012), 
Ribas e Soares (2012), Vóvio (2010) e Machado (2008) discutirem a temática, 
Dantas (2019, p. 438) aponta que a formação de professores para EJA “ainda 
se ressente da precariedade das pesquisas tanto em termos quantitativos 
como qualitativos”. Segundo a autora, poucos estudantes da pós-graduação 
pesquisam sobre a formação de professores na EJA. Para Soares (2011), 

O tema da formação dos professores de EJA tem chamado a 
atenção de pesquisadores ora pela inexistência de uma políti-
ca pública nacional de formação de docentes para a educação 
básica de jovens e adultos, ora pela precariedade das condi-
ções de profissionalização e de remuneração desses docentes 
(Soares, 2011, p. 37).

O problema da formação inicial em EJA está no fato desse campo de 
estudo não ser obrigatório em todos os cursos de licenciatura. A ausência 
de obrigatoriedade na quase totalidade dos cursos corrobora as afirmações 
de Cássio e Catelli Jr. (2019, p. 313) quanto ao não lugar da educação de 
jovens e adultos na Base Nacional Curricular Comum, que, indiretamente, 
afeta a composição da matriz curricular dos cursos. 

No caso da formação continuada em EJA, Nogueira (2020, p. 39) apon-
ta a baixa oferta de cursos de especialização lato sensu presencial ou à dis-
tância, indo ao encontro do que dizem os relatórios finais dos últimos dois 
Encontros Nacionais de Educação de Jovens e Adultos (ENEJAs), em que 
foram discutidos os problemas no processo formativo dos docentes de EJA.

Ainda com relação à formação continuada, existem também aquelas 
que ocorrem no exercício da profissão, que, de acordo com Santos (2010, p. 
14), precisam acontecer dentro da jornada de trabalho do professor, com-
partilhando a responsabilização da formação docente com a equipe ges-
tora. Salles (2004) estabelece relevante discussão sobre as diferenças entre 
formação continuada e formação continuada em serviço. Para o autor, cada 
uma delas cumpre o seu papel específico, assistindo ao docente em situ-
ações diferentes e em fases distintas de sua trajetória profissional. Como 
principais diferenças entre ambas, aponta que,

Nas estratégias de educação continuada em serviço, os pro-
fessores constituem-se em sujeitos do próprio processo de 
conhecimento, e, nas que são baseadas no paradigma da ra-
cionalidade técnica, o sujeito é o professor “ensinante”, consti-
tuindo-se o professor “aprendente” em objeto da ação, espécie 
de depositário do saber. A maneira como as duas formas de 
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